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TV com
sinal
digital

A TV Gazeta Norte colocou
no ar ontem o sinal digital
para todo o município de
Linhares. Em abril, Colatina
será beneficiada com a
nova tecnologia. Página 11

LEI SECA
POLÍCIA FAZ ARMADILHA
DIGITAL PARA FLAGRANTE
Informações falsas sobre blitze são postadas pela PM na internet

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Páginas de redes sociais
que divulgam locais onde
estão acontecendo blitze
da Lei Seca já foram fecha-
daspordeterminaçãojudi-
cial,masoutras logoforam
criadas. E como a extinção
desses grupos na internet
não inibe seus criadores e
visitantes, a nova “arma”
utilizada pela Polícia Mili-
tarparacombatê-losécon-
fundir os membros dessas
páginas com postagens de
informações erradas.

“Muita gente posta que
vaiterblitzemalgumlugar.
Nós entramos no grupo,
com um perfil falso, e pos-
tamos informações falsas”,
explica o capitão Isaac Ru-
bim, comandante da 3ª
Companhia Especializada
em Policiamento Rodoviá-
rio do Batalhão de Polícia
de Trânsito (BPTran).

Aspostagenspodemdi-
recionar o visitante da pá-
gina na rede social para
umlocalondeestáaconte-
cendo a blitz ou desviar de
outro onde não tenha ne-
nhum tipo de ação.

“A pessoa que avisa on-
de há blitz, além de ajudar
um motorista embriaga-
do, pode desviar da blitz
um criminoso”, alerta o
capitão Isaac Rubim.

Páginas do Facebook já
foram alvo de decisões ju-
diciais por divulgarem in-
formaçõessobrelocaison-
de ocorrem as blitze. A pe-
na para esse tipo de crime
é de um a cinco anos de
prisão,maismulta, segun-
do a Delegacia de Delitos

de Trânsito.

DE OLHO
Outra ação do Serviço

Reservado da PM é manter
policiais à paisana em ba-
res, boates, postos de gaso-
lina e shows para verificar
quembebeedepoissearris-
ca na direção. Na alta tem-
porada, os policiais chega-
ramaficaremquiosquesde
praia de olho nas pessoas
que bebiam e dirigiam.

Os policiais apenas vi-
giam quem bebeu e avi-
sam a outros militares

que, fardados trabalham
em blitz da Lei Seca. Eles
não abordam motoristas.

“Queremosquefiquees-
sasensaçãodevigilância.O

objetivo não é só flagrar,
mas incutir na cabeça das
pessoas a sensação de vigi-
lância”, explica o capitão.

“Um motorista embria-
gadoemumcarroéomes-
mo que uma criança brin-
car com outras com uma
arma de verdade engati-
lhada”, acrescenta o capi-
tão Isaac.

O trabalho começou
no segundo semestre do
ano passado e abrange os
municípiosdeVitória,Vi-
la Velha, Cariacica, Serra
e Viana.

608 bêbados
ao volante
em 2013

Só no ano passado, 608
motoristas foram flagra-
dos bêbados, após se en-
volverem em acidentes de
trânsito. Ao todo, a Gran-
de Vitória registrou
23.086 acidentes.

Mas esses números po-
dem ser bem maiores, se-
gundo o capitão Isaac Ru-
bim, da 3ª Companhia Es-
pecializada em Policia-
mento Rodoviário do Ba-
talhão de Polícia de Trân-
sito (BPTran).

“Esses são dados de
quem sofreu o acidente e
permaneceu no local. Se a
pessoafoisocorridaeleva-
da para outro lugar, ou
morreu no acidente, não
foi possível verificar”, ex-
plica capitão Isaac.

No ano anterior, em
2012, foram 461 aciden-
tes relacionados à inges-
tão de bebida alcoólica.
E, ao todo, 23.708 aci-
dentes naquele ano na
Grande Vitória. Número
próximo aos 23.086 do
ano passado.

Apesar de ter crescido o
número de motoristas fla-
grados bêbados em aci-
dentes, o capitão Isaac
afirma que há oscilação
para mais ou para menos
ano a ano. Ele cita que em
2011 foram 563 motoris-
tas identificados embria-
gados em acidentes.

—

“Um motorista
embriagado em
um carro é o
mesmo que
uma criança
brincando com
outras, com
uma arma”
—
ISAAC RUBIM
CAPITÃO DA PM

NA MIRA

5
municípios
São alvos de ação de
PMs infiltrados para fla-
grar quem bebe e dirige.

REPORTAGEM ESPECIAL
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REPORTAGEM ESPECIAL
BALANÇO DAS ABORDAGENS

De 520 motoristas abordados
em blitze, apenas um não bebeu
A estratégia é infiltrar
PMs em bares e boates
para identificar quem
bebe e dirige

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Das cerca de 520 aborda-
gens feitas a partir de in-
formações de policiais
do Serviço Reservado da
Polícia Militar, apenas
um condutor não estava
embriagado.

Policiais trabalham à
paisana infiltrados em
bares, boates, postos de
gasolina e shows para
identificar quem bebe e
depois dirige. Identifica-
das essas pessoas, os po-
liciais acionam colegas,
devidamente fardados,
para fazer a abordagem.

“Quando tem a vigi-
lância, a probabilidade
de fazer o flagrante é
muito maior”, diz o capi-
tão Isaac Rubim, da 3ª

Companhia do Batalhão
de Polícia de Trânsito
(BPTran). Ele compara
os dados dos flagrantes
feitosapartirde informa-
ções dos policiais à paisa-

VITOR JUBINI

Melissa Guerra, 35, não acredita que a punição vai resolver o desrespeito à lei

ACIDENTES PROVOCADOS POR EMBRIAGUEZ AO VOLANTE

10/02/14
t Bêbado e sem
carteira

O operador de máquinas
Laurelício Alencar
Cardoso, 37 anos, foi preso
após acidente na BR 101,
em José de Anchieta, na
Serra. A polícia constatou
que ele estava
embriagado e não tinha
carteira de motorista. Ele
bateu em um carro parado
no semáforo.

09/02/14
t Comerciante

Um dono de restaurante
de 53 anos foi flagrado
por policiais militares
dirigindo embriagado e
foi preso sob suspeita de
tentar subornar os
militares, com R$

1.224,85, para que não
fosse levado para a
delegacia, na Serra.

13/01/14
t Queda de moto

Uma senhora de 60 anos
morreu em um acidente
na Rodovia do Contorno,
em Cariacica, ao cair da
garupa de uma moto e
ser atropelada por um
carro. Antes da queda, a
moto havia batido em
uma mureta.
O condutor da moto, o
carpinteiro Walcenir
Pereira de Souza, 38 anos,
fez o teste do bafômetro,
que confirmou que ele
estava sob efeito de
bebida alcoólica. Ele
também estava sem a
carteira de habilitação e

com o licenciamento do
veículo vencido.

24/10/2013
t Ex-piloto

O ex-piloto e empresário
Lucas Schowambach, 29
anos, foi detido sob
acusação de dirigir
embriagado e provocar
um acidente na saída de

Maria Ortiz, em Vitória.
Segundo a polícia, o
ex-piloto fugiu do local. Ao
ser detido, Lucas se
recusou a fazer o teste do
bafômetro. Mesmo assim,
foi autuado por
embriaguez ao volante. Ele
pagou fiança de R$
13.560.

22/12/2013
t Carona morto

O analista de sistemas
Renato Viana de Almeida,
36 anos, morreu após o
carro em que ele estava
como carona se envolver
em um acidente, em
Camburi, Vitória. Renato
foi arremessado para fora
do veículo. Já o motorista,
o advogado Rodrigo
Marangoanha Colodette,

37, que, segundo a polícia,
estava com sinais de
embriaguez, foi para o
Departamento de Polícia
Judiciária (DPJ) de Vitória,
sendo autuado por dirigir
embriagado e por
homicídio culposo.

21/12/2013
t Médico detido

O médico Flávio Teixeira
de Carvalho, 42 anos, foi
preso após atropelar um
ciclista, na Avenida
Dante Micheline, em
Camburi, Vitória. O
vendedor de cocos
Sebastião Custódio, 60,
atravessava a pista na
faixa de pedestres, de
bicicleta, e foi atingido
pelo carro. Flávio se
recusou a soprar o

bafômetro, foi
encaminhado para o
Departamento de Polícia
Judiciária (DPJ) de
Vitória, onde foi autuado
por embriaguez ao
volante e lesão corporal.
Após pagar fiança de R$
2 mil, ele foi liberado.

OPINIÃO NAS RUAS

“Quem bebe e dirige
já está morto. Dirijo
desde 1949. Parei de
beber há cinco anos.
É muito perigoso.
Aconselho a não
beber, a não ser
água”
IGNÁCIO RIBEIRO, 82
ANOS APOSENTADO

“É um negócio
cultural, histórico de
impunidade. Algumas
pessoas não se
conscientizaram, mas
isso está mudando.
Gerar medo pode
ajudar”
LUCAS MATTAR, 22
ANOS ESTUDANTE

“Não bebo e não fumo,
e sou plenamente
contra quem bebe e
depois dirige. Somos
nós que acabamos
pagando pelo erro dos
imprudentes”
ELIZABETH CUNHA DE
SOUZA, 46 ANOS
COMERCIANTE

na com os das blitze.
Das 520 abordagens fei-

tas a partir de informações
dos PMs infiltrados, apenas
ummotoristanãoestavabê-
bado. No ano passado, nas

35milabordagensemblitze,
4.843 motoristas foram au-
tuados, segundo o capitão.

RECUSA
Para os motoristas pa-

radosemblitzenãoadian-
ta se recusara fazero teste
do etilômetro, conhecido
como bafômetro.

“Não adianta se recu-
sar porque vai ser au-
tuado de qualquer for-
ma”, afirma o capitão.
Ele explica que se a pes-
soa se recusar, ela é au-
tuada, perde sete pon-
tos da carteira, paga
multa de R$ 1.915,40 e
tem a Carteira Nacional
de Habilitação (CNH)
suspensa.

Se além de se recusar,
também for notado pe-
lospoliciais sinaisdeem-
briaguez no motorista,
ele também é preso. Di-
rigir embriagado é um
crime afiançável, cujo
valor a ser pago fica a
cargo do delegado de
plantão arbitrar.

Para a funcionária pú-
blica Melissa Guerra, de
35 anos, fazer com que

as pessoas deixem de be-
ber antes de dirigir de-
pende muito mais da
conscientização que da
punição.

“As pessoas não têm
consciência do risco que é
dirigir depois de beber.
Não é questão de puni-
ção”, afirma.

SEM BLITZE
Na contramão das in-

formações da Polícia Mili-
tar, o titular da Delegacia
de Delitos de Trânsito, Fa-
biano Contarato, garante
que as blitze não estão
acontecendo.

“O Estado está falhan-
do na fiscalização. Eles
falam que há policial in-
filtrado mas isso é para
camuflar que não tem
policial fazendo blitze”,
afirma o delegado. O go-
verno do Estado prefe-
riu não comentar as de-
clarações do delegado.

MARCOS FERNANDEZ

Bafômetro confirmou
que Walcenir bebeu

MARCOS FERNANDEZ

No carro, havia garrafas
de cerveja vazias
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